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Panfletos da Rosa Branca
III

“Salus publica suprema lex”

Todas as formas ideais de Estado são utopias. Um estado não pode ser construído de maneira puramente teórica, mas também precisa crescer, amadurecer, assim como um indivíduo. Mas não se deve esquecer de que já existia uma forma rudimentar de Estado nos primórdios de cada civilização. A família é tão antiga quanto o próprio homem e a partir dessa convivência inicial, o homem, como ser racional, criou para si um Estado cujo fundamento é a Justiça e cuja lei suprema deve ser o Bem Comum. O Estado deve representar uma analogia da ordem divina e, por fim, se aproximar de seu modelo, a mais alta de todas as utopias, que é a civitas Dei
. Não queremos julgar aqui as diversas formas possíveis de Estado – a democracia, a monarquia constitucional, outros sistemas monárquicos, etc. Mas é necessário destacar de maneira clara e inequívoca que cada indivíduo tem direito a um Estado adequado e justo, que assegure tanto a liberdade de cada um quanto o bem de todos. Pois o ser humano deve tentar alcançar, com autonomia e iniciativa, sua finalidade natural, sua felicidade terrena, na convivência e na cooperação com a comunidade estatal, segundo a vontade de Deus de maneira livre
 e independente. 
Nosso “Estado” atual é, entretanto, a ditadura do Mal. “Mas isso não é novidade”, você poderia objetar, “não adianta nada jogar isso de novo na nossa cara”. Se vocês sabem, eu pergunto, então por que não reagem, por que permitem que os poderosos roubem um por um de seus direitos
, escancarada ou dissimuladamente, até chegar o dia em que não restará mais nada, absolutamente nada além de uma engrenagem estatal mecânica, comandada por criminosos e beberrões? O espírito de vocês já está tão subjugado pela violação que se esquecem não ser apenas seu direito, mas o seu dever moral eliminar esse sistema? Mas se uma pessoa não encontrar mais forças para reivindicar seus direitos, então necessariamente está fadada a sucumbir. Se, nesse último minuto, não mobilizarmos energias e finalmente tivermos a coragem que nos faltou até agora, nós merecemos ser dispersos por todo o mundo como a poeira pelo vento
. Não escondam sua covardia sob o manto da racionalidade. Pois se vocês continuarem a hesitar e não resistirem a essa manifestação do inferno, dia após dia sua culpa crescerá, como em uma curva parabólica
. 

Muitos, talvez a maioria dos leitores destes panfletos, não sabem bem como opor resistência concretamente. Eles não veem nenhuma saída. Queremos mostrar a eles que cada pessoa tem condições de contribuir de alguma forma para a queda deste sistema. Não é através do embate solitário, como um ermitão amargurado, que será possível preparar o terreno para a queda desse “governo” ou até mesmo desencadear a revolução o mais rápido possível; isso só será possível através do trabalho conjunto de muitas pessoas convictas e engajadas, pessoas de comum acordo sobre os meios pelos quais podem atingir o seu fim. Quanto a esses meios, não temos muita escolha: um único está à nossa disposição – a resistência passiva. 

O sentido e a finalidade da resistência passiva é derrubar o nacional-socialismo. E nessa luta não se deve recuar diante de nenhum caminho, diante de nenhum ato, seja qual for a sua natureza. O nacional-socialismo deve ser atacado em todos os seus pontos vulneráveis. É preciso preparar logo um fim para este não-Estado - uma vitória da Alemanha fascista nesta guerra teria consequências imprevisíveis e terríveis. Não é a vitória militar sobre o Bolchevismo
 que deve ser a preocupação primeira de todo o alemão, mas sim a derrota do nacional-socialistas. Isso deve ser prioridade absoluta. Em nossos próximos panfletos vamos provar a extrema necessidade dessa última exigência.

E agora cada opositor convicto do nacional-socialismo deve perguntar a si mesmo: como ele pode lutar contra o “Estado” atual da forma mais eficaz possível, como pode lhe dar os golpes mais certeiros? Através da resistência passiva, sem dúvida alguma. É claro que é impossível dizer o que cada um deve fazer; só podemos dar sugestões, e cada indivíduo deve encontrar seu próprio caminho. 

Sabotagem nas fábricas de armamentos e nas empresas fundamentais para a guerra, sabotagem em todas as assembleias, manifestações, festividades e organizações que forem promovidas pelo partido nacional-socialista. Deter o avanço dessa perfeita maquinaria de guerra (uma maquinaria que trabalha somente em prol de uma guerra e cujo avanço tem como fim exclusivo a salvação e manutenção do partido nacional-socialista e de sua ditadura). Sabotagem em todas as áreas científicas e intelectuais que atuam a favor da continuidade da guerra atual – seja em universidades, escolas superiores, laboratórios, institutos de pesquisa ou escritórios técnicos. Sabotagem em todos os eventos de natureza cultural que possam aumentar o “prestígio” dos fascistas aos olhos do povo. Sabotagem em todos os ramos das artes plásticas, por mais insignificante que seja a sua relação com o nacional-socialismo e sua servidão a ele. Sabotagem em toda publicação, todos os jornais que estão a soldo do “governo” e que lutam pela sua ideologia e pela disseminação da mentira marrom.* Não ofereçam nenhum centavo nas coletas de rua (mesmo quando são realizadas sob o pretexto de caridade). Pois isso não passa de camuflagem: na realidade, a quantia não é repassada nem à Cruz Vermelha nem aos necessitados. O governo não precisa desse dinheiro, não depende financeiramente dessas coletas – pois os prelos trabalham ininterruptamente e produzem qualquer quantia desejável de papel-moeda. Mas o povo precisa ser mantido sempre sob tensão, a pressão do bridão nunca pode diminuir! Não doem nada nas coletas de metal, de produtos têxteis e outros! Procurem convencer todos os seus conhecidos, também os das camadas sociais mais baixas, da falta de sentido de uma continuação da guerra e da falta de perspectiva desta guerra, da escravidão intelectual e econômica provocada pelo nacional-socialismo, da destruição de todos os valores morais e religiosos, e os convoquem à resistência passiva!
Aristóteles, "Da Política":

"...Além disso, faz parte" (da essência da tirania) "ambicionar que nada permaneça oculto, nem o que o súdito diz, nem o que ele faz, e que por toda a parte os espiões o espreitem," [...] "...além disso, incitar todos contra todos e opor amigos a amigos, o povo aos notáveis e os ricos entre si. Ainda faz parte de tais medidas tirânicas empobrecer os súditos, para que o corpo de guardas possa ser remunerado; aqueles, preocupados em conseguir seu ganha pão-diário, não possuem nem tempo e nem ócio para organizar conspirações". [...] "...além disso, impostos tão altos quanto os infligidos em Siracusa, pois sob o governo de Dionísio os cidadãos desse estado entregaram em cinco anos, de bom grado, toda a sua fortuna sob a forma de tributos. O tirano também é inclinado a estimular guerras permanentes...".

Favor fazer cópias e distribuir!
* “marrom” era a cor de uniformes nazistas e se tornou, nesse contexto, sinônimo de nazista.





� Siefken (1994: 40): Citação da obra De re publica do romano Marco Túlio Cícero (106-43 a.C.). O terceiro panfleto aborda a questão do “governo verdadeiro” e lança mão especialmente de textos clássicos e de grandes concepções cristãs. 


� Siefken (1994: 40): Civitas Dei: concepção de Agostinho (na obra De civitate Dei). Um Estado verdadeiro deveria ser, segundo ele, um retrato da ordem estatal divina, onde as pessoas vivem em paz e há justiça. “Onde não há Justiça, não há Estado” (livro 7, capítulos 14-15). 


� Siefken (1994: 40): a ideia agostiniana de “Estado verdadeiro” também está muito atrelada ao livre arbítrio concedido por Deus aos seres humanos.


� Em 26 de abril de 1942, Hitler se tornou o “supremo juiz” (“oberste Gerichtsherr”)  da Alemanha e a clássica separação de poder executivo e poder legislativo – pré-requisito de qualquer estado de direito – foi definitivamente suspensa. Passou a valer a noção de que “justo é o que tem utilidade para o Povo” e instaurou-se uma espécie de “jurisdição de guerra” (“Kriegsgerechte Rechtssprechung”) (cf. Siefken 1994: 41).


� Eco do Salmo 1 da Bíblia de Lutero: „Aber so sind die Gottlosen nicht, sondern wie Spreu, die der Wind verstreuet“/ “Não são assim os ímpios; mas são como a moinha que o vento espalha”. 


� Até aqui o panfleto foi escrito por Hans Scholl. A partir daqui, quando se começa a elencar possíveis formas de resistência passiva, o texto é de Alexander Schmorell (cf. Moll 2011: 189). 


� Siefken (1994: 42): Hitler era “suportado” por muitos alemães conservadores por ser um “escudo contra o Bolchevismo”, que ameaçara a Alemanha em 1917/1918. Aqui Schmorell (cuja família voltou da Rússia para Alemanha diante do Bolchevismo) afirma, porém, que o mal maior não é o Bolchevismo e sim Hitler. Em 18 de dezembro de 1940 Theodor Haecker, refletindo se há diferenças entre o mal russo e o mal alemão,  escreve em seu diário que o “mal russo é mais limpo”. 


� Siefken (1994:43): Citação extraída da Política de Aristóteles (Livro 5, capítulo XI). Trata-se aqui das principais características de uma tirania, as quais o leitor reconheceria no regime nacional-socialista. 





